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Litoral é disputado
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 mundo inteiro
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Com o objetivo de regis-
trar os acontecimentos 

referentes aos municípios 
que fazem parte da Região 
Metropolitana de Fortale-
za, o jornal ACEJI Região 
Metropolitana (ARM), vem 
com muito orgulho, nes-
ta primeira edição, tratar 
de assuntos no que tange 
a cultura, política econô-
mica, desenvolvimento da 
região, visão dos gesto-
res parlamentares, obras 
sociais filantrópicas, saú-
de, educação e segurança.
Tudo isso será abordado 
de forma diferenciada nes-
te jornal, além de dar vez e 
voz à opinião pública.

Este instrumento tam-
bém servirá como um mote 
turístico contemplando es-
paços diversos dentro de 
cada cidade escolhida na 
edição, a fim de mostrar a 
potencialidade atrativa no 
que diz respeito ao lazer e 
ao esporte. 

Editorial

Blitze especiais darão mais segurança aos pacatubanos

A administração muni-
cipal de Pacatuba, região 
Metropolitana de Fortaleza 
implantou por meio da Se-
cretaria da Defesa Social e 
Patrimonial, a Operação PA-
CATUBA SEGURA com a reali-
zação de blitzes preventivas 
nas principais ruas da sede, 
entradas da cidade e em ruas 
dos bairros mais afetados 
com a criminalidade.

Como meio de controlar e 
diminuir o crescimento dos in-
dicadores de violência urbana 
em toda região metropolitana, 
que vem atingindo também 
diretamente à população pa-
catubana, a gestão municipal 
em nome Dr. Alexandre vem 

No último dia 24 de se-
tembro, a Câmara Municipal 
de Fortaleza prestou ho-
menagem aos 77 anos de 

Operação Pacatuba Segura 
é implantada no município

se mostrando preocupado. 
Estiveram nas ruas do cen-

tro da cidade, no último 16, 
Guardas Civis, Agentes do DE-
MUTRAN com apoio da Polícia 
Militar, realizando uma blitz 

ostensiva com o intuito de 
orientar motoristas, identifi-
car suspeitos, apreender ob-
jetos furtados e também fazer 
apreensão de armas sem por-
te legal.

Jornal O Estado comemora 77 anos de existência

Cidades
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serviço público do Jornal 
O Estado. A homenagem 
foi requerida pelo vereador 
Márcio Cruz.

	 A iniciativa refere-se 
ao destaque singular que O 
Estado vem fazendo no Ce-
ará, por sua credibilidade, 
imparcialidade, visão não 
lucrativa, uma vez que a em-
presa é familiar, entre ou-
tras. Além do Jornal impres-
so, o veículo conta com um 
portal online que em tempo 
real, os internautas acompa-
nham tudo o que acontece 
no Brasil e no mundo.

	 Além do superinten-
dente Ricardo Palhano e 
a presidente do O Estado, 
Wanda Palhano, serem ho-
menageados a ambientalis-
ta Tarcília Rego, a jornalis-
ta Laura Raquel e Fernando 
Maia, o auxiliar administra-
tivo José Ribamar de Paula, 

as promotoras de vendas Al-
bânia Uchoa de Aguiar e Ma-
ria Elenice Braga Azevedo e 
os diretores Ricardo Dreher 
e Rebeca Férrer Xavier tam-
bém puderam fazer parte do 
corpo dos homenageados.

Após o Hino Nacional e a 
leitura de um breve históri-
co dos 77 anos do Jornal, o 
superintendente agradeceu 
a homenagem prestada pela 
Câmara ao Jornal e disse ain-
da que no ano de 1963 quan-
do o jornal foi comprado por 
seu pai, o advogado jorna-
lista e delegado, Venelouis 
Xavier Pereira, passou a ser 
uma empresa, passando a 
dar lucros e a desenvolver-se. 
Mesmo com a tecnologia, Ri-
cardo diz que a credibilidade 
que se tem no impresso não 
se compara com a do online, 
porque muitas vezes o onli-
ne é pautado pelo impresso.
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Secretário Antônio Almeida acompanha abastecimento d’agua

Felicidade é um estado de espírito, é 
puro sentimento de alegria, prazer, satis-
fação. É quando a gente se sente bem.

Com esse conceito, o Cascatinha Park 
Hotel,  em seus 50 anos de existência, 
busca cada vez mais acrescentar algo 
mais aos seus parceiros, clientes e só-
cios. Seja em suas sedes de balneário na 
serra em Maranguape, ou na Praia de Ica-
rai em Caucaia. 

O objetivo é um só. Satisfação em ser-
vir. Oferecer um ambiente tranquilo, fami-
liar e que possibilite a todos em sua pleni-
tude um grande sentimento de felicidade.

Com a modernidade, com o advento 
das mídias sociais, e principalmente com 
a grande febre de publicações pessoais 
no site de relacionamento mais conhecido 

Venha ser feliz aqui
Cascatinha Park Hotel:

Venha ao Cascatinha Park Hotel 
e encontre a felicidade

do mundo, o Facebook, é muito comum 
vermos nossos  seguidores, abordarem 
sua satisfação de ir, estar  e voltar de um 
dia de lazer em nossos parks aquáticos. 
“ Boa noite gente, hoje vou dormir cedi-
nho, pois amanhã estarei indo ao Casca-
tinha com toda minha família”, reporta 
uma sócia do clube em sua página do in-
ternacional site azul, o Facebook.

Diante de tantas opções de entreteni-
mento, muitos optam por nossos espa-
ços ligados as belezas naturais da serra 
de Maranguape, cascatas de aguas gela-
das com a sensação de vento ao rosto e o 
respirar de um ar sem poluição em uma 
revitalizadora manhã em piscinas natu-
rais, ou curtir a brisa do mar com toda a  
família em um local ao ar livre sentindo o 
gostinho e o cheiro da maresia.

É  esse nosso diferencial, nosso maior 
patrimônio, nossa verdadeira vocação, 
poder proporcionar um momento de 

pura felicidade e bem estar as pessoas.
Então, o que você  ainda esta esperan-

do, se você é sócio do cascatinha , venha 
continuar curtindo esses seus momentos 
felizes conosco. Mas se você ainda não 
teve a oportunidade de nos visitar. Fica 
aqui nosso convite. Venha ser feliz aqui. 
Venha ao Cascatinha Park Hotel.

CNPJ:12.658.530/0002-91
Rua Seis, 2055- Alto Alegre II

CEP: 61939-000– Maracanaú – Ceará

Cidades

Maranguape sai à frente e
 lança o PRORURAL!

O Secretário Antonio Almeida 
confessa que nos últimos dias o 
tempo tem sido pouco para tanta 
demanda, mas o trabalho edifica o 
homem e Maranguape conta com 
um “cabra macho mesmo” desen-
volvendo a agropecuária de braço 
dado com o homem do Campo

Maranguape fica situada na 
região metropolitana de Fortaleza 
e apesar de ser uma região rode-
ada por serras, tem também uma 
extensa região de sertão no seu 
interior, que sofre com a seca há 
50 anos, mas ninguém via. 

A luta pela água tem sido brava 
e o Secretário Antonio Almeida tem 
conseguido levar a uma região com 
cerca de 30 mil pessoas o precioso 
liquido, essencial à vida humana.

Com a maior parte dos açudes 
secos, com e a incapacidade de in-
fraestrutura da Cagece em distri-
buir água para essas populações, 
essa tarefa passou a ser da secre-
taria. Com isso oito ,carros-pipa to-
dos os dias, levam a vida onde ela 

está secando.
Entretanto, a água é apenas 

uma pequena parte do trabalho 
que a secretaria realiza todos os 
dias. Se a seca está parando o de-
senvolvimento por um lado, por 
outro, está abrindo portas para 
que o futuro seja construído de 
forma segura e consistente.

O programa Água para Todos ca-

dastrou cerca de três mil cisternas de 
16 mil litros que vão minorar a escas-
sez de água a tantas outras famílias.

A capacitação do homem do 
campo é também uma prioridade do 
governo do Prefeito Átila Câmara.

Recuperação de açudes e cons-
trução de novos é uma das apos-
tas para o futuro, poços profundos 
são outra das soluções para a falta 

de água, a secretaria está ainda 
lutando junto do Governo Federal 
pelo programa nacional de habi-
tação rural, onde mil unidades na 
região rural é o objetivo da admi-
nistração até ao final da gestão, o 
melhorar da situação das famílias 
do homem do campo é o objetivo.

A busca de créditos para em-
preendedores é também uma das 
ações de Antonio Almeida, para a 
agropecuária, bem como a disse-
minação das técnicas de convivên-
cia com o semiárido; extensão, 
pesquisa, controle fito-sanitário, 
inovação e difusão tecnológica, 
estimulam ao associativismo, à 
comercialização, sempre com a 
sinergia das parcerias. 

“O prefeito Átila Câmara, é 
um homem que gosta muito do 
campo e entusiasta. Não mede 
esforços para o desenvolvimento 
do campo, ele investirá o que for 
possível, implementando o PRO-
RURAL”, elogia o Secretário Anto-
nio Almeida. 
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A cidade de Paracuru, na região 
do Vale do Curu, será a próxima pa-
rada da caravana de comunicadores 
da Aceji (Associação Cearense de 
Jornalistas do Interior). O evento foi 
confirmado durante encontro entre o 
prefeito Sidney Gomes, o presidente 
da Aceji, João Ferreira, o secretário 
de Turismo de Paracuru, Ângelo Tu-
zze, a jornalista Lúcia Barros, o dire-
tor regional executivo da RMF Walter 
Bardawil e a assessora Lígia Xavier, 
dirigentes da Aceji.

O encontro ocorreu na sede do 
jornal O Regional, representado 
na oportunidade, pelo diretor João 
Carlos. Na pauta, os detalhes do 
evento que marcará o encerramen-
to das comemorações alusivas aos 

Encontro com prefeito Sidney Gomes firma parceria 
entre a Aceji e Paracuru

Paracuru sediará encontro regional de comunicadores

Cidades

O São João de Maracanaú 2013 
homenageou os Índios Pitaguary 
e os 30 anos de emancipação po-
lítica do Município. O tema deste 
ano foi “Pitaguary. A raiz da nos-
sa história” e a Cidade Cenográ-
fica, que ganhou o nome de Vila 
Pitaguary, entrou em um clima de 
festa juninacom cultura indígena. 
Entre as bandeiras e balões colori-
dos que formavam o teto do local, 
apareceram cocares com penas de 
diversas cores e bandeiras com a 
imagem do Santo Antônio do Pita-
guary. No meio da Cidade Ceno-
gráfica, os visitantes encontraram 
uma estátua gigante em formato 
de índio e quatro ocas. Também 
foi montado no local uma replica 
da Igreja do Santo Antônio do Pita-
guary. “Estamos muito felizes pela 
homenagem, o evento está muito 
bonito. É importante que todos 
conheçam nossa cultura e a nossa 
história, e o São João de Maraca-
naú este ano vai mostrar isso para 
os visitantes”, afirmou Cacique Da-
niel da tribo indígena do Pitaguary.

Em homenagem aos 30 anos 
do Município, trouxeram para a Ci-
dade Cenográfica a Praça da Esta-
ção, com o trilho e banquinhos. O 
local se transformou no Museu de 
Maracanaú e lá os visitantes encon-
traram imagens antigas do Municí-
pio, como fotos do antigo Chafariz 
Municipal, a primeira sede da Prefei-
tura de Maracanaú e a antiga Praça 
Henrique endes. No local, também 
estiveram expostas as imagens dos 
ex-prefeitos de Maracanaú até o 
atual, fotos dos primeiros festivais 
de quadrilhas do Município e do 
primeiro São João de Maracanaú. 
Os indíos Pitaguary também foram 
homenageados no museu. Fotos da 
Reserva Indígena Pitaguary (açude, 

São João presta homenagem ao Povo Indígena 
Pitaguary, com alegria, cultura e renda

“Este evento é muito im-
portante para o Município e 
para nós, artesãos, também. É 
uma renda muito boa. Já é o 
quinto ano que eu venho ex-
por meu trabalho no São João 
de Maracanaú”, Eleino Gomes, 
artesão há seis anos e mora-
dor do bairro Jereissati II.

“Vale a pena a gente parti-
cipar do evento, pois os visi-
tantes conhecem nosso traba-
lho e vendemos nossas peças. 
Eu adoro o São João de Mara-
canaú, acho o evento lindo e 
todo mundo aqui é muito hos-
pitaleiro.

Já é o terceiro ano que ve-
nho do Eusébio para expor e 
vender os meus trabalhos e 
não me arrependo. É muito 
bom”, Socorro Nobrega, arte-
sã há 30 anos e moradora do 
município de Eusébio.

“Eu adoro esses artesana-
tos. No primeiro dia do São 
João de Maracanaú comprei 
uma rede e hoje comprei uma 
boneca de pano para minha fi-
lha, que ficou encantada com 
o brinquedo. Acho importan-
te dar oportunidade para os 
nossos artesãos, eles ganham 
vendendo os produtos e a 
gente ganha apreciando o tra-
balho deles, afinal, artesana-
to é cultura”, Maria Nogueira, 
moradora do bairro Industrial.

igreja e casas), dos ar-
tesanatos e dos índios 
antigos da tribo, como 
o Cacique e o Pajé, esti-
veram no local.

Foram expostos 
quadros pintados pelo 
artista Ricardo Perei-
ra, morador o Novo 
Maracanaú, com pin-
turas dos pontos mais 
conhecidos do Muni-
cípio, como a Praça 
da Estação. A maraca-
nauense Sônia Braga, moradora 
do Jereissati I, falou sobre a visita 
ao Museu de Maracanaú: “É bem 
legal o espaço. Me diverti vendo as 
fotos antigas do Município e lem-
brei da minha juventude. Frequen-
tei muito a Pracinha Henrique

Mendes. O evento estava mui-
to lindo e quero parabenizar a Pre-
feitura pela estrutura do São João 
de Maracanaú 2013”.

O maior festejo junino do Ce-
ará, o São João de Maracanaú, 
além de proporcionar alegria, 
cultura e diversão para os visitan-
tes, gera emprego e renda para 
mais de 1,5 mil empreendedores 
e trabalhadores.

50 anos da Aceji.
A programação será desen-

volvida no dia 9 de novembro, 
com a realização do XII Encontro 
Estadual de Jornalistas, Radialis-
tas e Blogueiros do Ceará, entre-
ga da comenda Jornalista Dutra 
de Oliveira à personalidades polí-
ticas, da imprensa, empresariado 
e outros segmentos sociais, por 
parte da Aceji.

O lançamento da revista come-
morativa dos 50 anos da entidade, 
um baile dançante em praça públi-
ca e uma atração musical nacional 
também integram a programação. 
A partir de agora a Prefeitura de 
Paracuru passa a trabalhar em con-
junto visando o êxito do certame.

Para o prefeito 
Sidney Gomes, a 
presença dos co-
municadores cea-
renses, da Capital e 
interior será impor-
tante para a divul-
gação do município 
e de suas deman-
das mais urgentes. 
“Será um momento 
ímpar e estaremos 
prontos para recep-
cionar esses profis-
sionais que virão à nossa terra”, 
destacou.

Por sua vez, o presidente da 
Aceji reforça que Paracuru foi 
escolhido para sediar mais esse 

Depoimentos:

encontro da Associação, pela im-
portância no contexto cultural e 
turístico do Estado. “Temos cer-
teza que será um encontro ines-
quecível e alcançará pleno êxi-
to”, pontuou.

Um dos públicos beneficiados 
com o evento são os artesãos. 
Cerca de 100 artistas, sendo 40 
maracanauenses e os demais de 
outros municípios, como Cau-
caia, Guaiúba e Eusébio, aprovei-
taram a oportunidade para expor 
e vender os trabalhos artesanais. 
Distribuídos em 13 barracas lo-
calizadas na Cidade Cenográfica, 
os artesãos venderam peças de 
crochê, biscuit, cerâmica e ma-
deira. Além de redes, bonecas de 
pano, bijuterias, pinturas, cha-
veiros de palha, roupas borda-
das, entre outros produtos, que 
foram vendidos no local e atraí-
ram e encantaram os visitantes.

Milhares 
de pessoas 
prestigiaram 
exibição de 
quadrilhas no 
João de Mara-
canau de 2013
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Jornalista Acejiana sofre 
perseguição política em Saboeiro

Quero declarar que estão que-
rendo implantar em Saboeiro a Lei 
da Mordaça!

O jornal Folha Semanal e o pro-
grama Folha no Rádio são dois ca-
nais de comunicação entre o povo 
de Saboeiro e as autoridades, en-
tre o povo e as empresas presta-
doras de serviço, entre o povo e a 
luta porseus direitos, entre o povo 
e a verdade.

Esses veículos não foram cria-
dos dentro de um acordo político, 
nem nasceram de uma vaidade 
egoísta. Nasceram de um sonho: 
o sonho de implantar na Terra do 
Galo, um degrau a mais de desen-
volvimento, uma porta aberta para 
a discussão, o debate, o diálogo, 
constituindo assim uma importante 
ferramenta democrática, exercendo 
o direito de liberdade de expressão, 
pautado na ética, na responsabili-
dade e na veracidade dos fatos.

Quero, portanto, usar do direito 
de parafrasear a seguinte expres-
são: “Toda censura é burra! Toda 
censura é burra, excelentíssimo sr 
Prefeito! Toda censura é burra dig-
níssimo Sr Vice-Prefeito! Toda cen-
sura é burra, meu Saboeiro!

Se fiz escolhas erradas? Sim! 
Várias! Se ainda farei? Provavelmen-
te. Já prejudiquei alguém na minha 
vida? Talvez sim, mas nunca inten-
cionalmente, ou deliberadamente! 
Mas não me recordo de nenhuma 
vez que eu tenha me reunido plane-
jando trapaças, puxadas de tapete, 
perseguição, ou qualquer atitude 
que venha a ferir a liberdade alheia, 
nem o seu direito de lutar pela sua 
sobrevivência.

O prefeito, o vice-prefeito, ve-
readores, secretários de governo 
são EMPREGADOS do povo! É o 
povo que lhes colocam sentados 
em seus tronos de poder. Coloca e 
tira, na hora que bem entender. E 
eu sou povo! E sem modéstia ouso 
dizer que estou a frente desse pro-
jeto, o Folha Semanal e o Folha no 
Rádio para representar o povo de 
Saboeiro, para fazer as vozes de 
todos nós sermos ouvidas, sem ne-
nhuma intenção de alcançar algum 
cargo político.

Prefeito e vice-prefeito, não é a 
mim e ao Mozer que querem calar! 
Vocês querem calar é a voz da po-
pulação de Saboeiro! Vocês querem 
calar é a voz dos moradores do São 
José, que estão clamando por água, 
é a voz dos moradores quando re-
clamam da coleta mal feita do lixo, 
os funcionário quando reclamam 
do atraso em seus salários, vocês 
querem calar os defensores do 
meio ambiente quando reclamam 
do lixo no Rio Jaguaribe o nos Cal-
deirões, calar a voz dos mais fra-
cos, dos pobres,  que são injustiça-

Acejiana se diz perseguida

dos, humilhados e desrespeitados 
tantas vezes dentro dos órgão pú-
blicos dessa cidade, querem calar a 
juventude que clama por atividades 
de lazer, esporte e entretenimento, 
a mesma juventude que clama pelo 
renascimento da nossa cultura. Vo-
cês querem calar as vozes dos que 
votaram em vocês. 

Para me atingir, vocês estão 
sendo capazes de agir de má fé, 
de atingir pessoas inocentes.

Que saiba a população de Saboei-
ro, sede e zona rural, saibam os amigos 
que nos acompanham pela internet, 
que a vontade e as palavras de sua ex-
celência o Prefeito Marcondes Ferraz, 
é que vai acabar comigo! Tirar tudo de 
mim. Prefeito, que pensamento peque-
no para tão grande autoridade! E por 
qual motivo? Por querer ajudar o povo 
de minha terra? Por ser imparcial? Por 
não faltar com a verdade? Ou porque 
estou colocando o dedo nas feridas da 
sua administração? Não se dá conta 
que tudo que vai em sentido contrário 
ao que é bom para o povo, é contra o 
povo? Não se dá conta que eu fui tam-
bém responsável por colocar vossa ex-
celência no poder?

Aliás, quero dizer que o jornal 
e o programa de rádio não são na 
verdade o motivo primeiro dessa 
perseguição. Isso já vem muito de 
antes, pelo trabalho imparcial que 
tenho feito no meu blog. Sempre, 
quando eu colocava uma matéria 
que mostrava atitudes erradas da 
oposição, seu grupo me aplaudia e 
eu era a mocinha da história. Mas, 
quando eu colocava uma matéria 
apontando falha em algum ponto 
da administração, ou mostrando 
os problemas enfrentados pelas 
comunidades, eu passo a ser a vilã.

Os senhores que estão aí en-
cabeçando essa luta covarde, 
promíscua pra me destruir não 
percebem que nas críticas é que 
temos a oportunidade de ava-
liar nossas atitudes, rever nos-
sos conceitos, melhorar nossas 
ações? Os senhores são homens 
públicos, e o povo tem total di-
reito, sejam adversários, aliados, 

funcionários, todos têm o direito 
de avaliar suas ações. 

Em nenhum momento, e de-
safio que provem o contrário, nós 
usamos o jornal ou o programa 
na rádio para denegrir a moral, 
o nome de quem quer que seja. 
Os elogios, as críticas, as obser-
vações, as reivindicações são re-
ferentes às pessoas institucionais 
que vocês representam.

Saibam todos que o Mozer foi 
pro paredão: sim, ele foi e sob 
ameaça de tirar dele o salário que 
sustenta sua família, ele foi obri-
gado, se afastar do jornal e do 
programa. 

Tirar os nosso salários é até 
admissível. De minha parte eu 
compreendo perfeitamente, pela 
função que eu exercia, mas, daí, a 
sair ligando para as lideranças de 
todos os municípios vizinhos, pe-
dindo para se forem procurados 
por nós não fazer nenhuma par-
ceria, sair visitando um a um, ou 
telefonando para as pessoas que 
fazem publicidade no nosso jornal 
e no programa, para não fazerem, 
aí, meus caríssimos, já é descer 
muitos degraus numa coisa cha-
mada seriedade.

Propor a uma pessoa que se 
aproxime de mim e da diretora 
da rádio Canta Galo, se infiltrar, 
como foi o termo usado na tal pro-
posta, e semear a discórdia, men-
tir, simular que havia uma inveja 
de uma parte pra outra em relação 
a audiência de nossos programas, 
promover uma intriga com o intui-
to sujo de que, havendo uma bri-
ga entre eu e a diretora da rádio, 
nós perdêssemos o contrato com 
a emissora, e assim, não poder-
mos fazer o programa, é descer 
muitos degraus numa coisa cha-
mada decência!

De repente também, o Erlione, 
que até agora lutara por um empre-
go, recebeu enfim a proposta de 
emprego, com a condição de não 
juntar-se ao nosso grupo. Conve-
niente, não é, caríssimos ouvintes e  
eleitores do Folha semanal.

Para descer um pouco mais, a 
sua excelência, o prefeito munici-
pal, está querendo intervir na rea-
lização da minha cirurgia bariátri-
ca, que eu consegui diretamente 
com o vice-governador Domingos 
Filho, em uns dos encontros de 
jornalistas que participei. Cirurgia 
essa, que não é só por vaidade, é 
questão se saúde.

Todos os áudios dos nossos 
programas estão gravados e vão 
ser postados na internet. Todos 
os jornais foram impressos e 
tem a versão online, onde todos 
poderão procurar ali neles al-
gum registro de politicagem, de 

insultos pessoais. 
Querem tirar de mim, não 

é só o salário. Querem tirar de 
mim, e dos outros que fazem o 
Folha, os que não se renderem às 
suas ameaças, o direito de ser-
mos saboeirenses, o direito de 
vivermos aqui, o direito de traba-
lhar, de buscar nossos sustento. 
Será que querem tirar nossa vidas 
também? Ditadura!

Esse tempo de mordaça já pas-
sou, minha gente! Eu vou conti-
nuar fazendo meu trabalho. Vou 
continuar defendendo meu direito 
de cidadã, e vou continuar traba-
lhando da forma como venho tra-
balhando, sem erguer bandeira 
política, sem mascarar a realidade, 
sem esconder a verdade, elogian-
do vocês, quando merecerem, mas 
criticando quando também mere-
cerem. Hoje sim, vocês podem me 
considerar adversária, mas não 
me julguem aliada política de nin-
guém, porque não estou fechando 
acordo político com ninguém. 

Se os senhores não podem me 
respeitar pelo fato de eu ser mu-
lher, por ser saboeirense e por ter 
sido aliada de vocês, me respei-
tem pelo fato de eu não ser aliena-
da! Me respeitem pelo fato de eu 
não ser burra! Me respeitem pela 
minha coragem, porque os maio-
res líderes do mundo respeitam a 
quem eles julgam adversários.

O programa vai continuar no ar, 
e o jornal também vai continuar. Ele 
pode até ter edições mais demora-
das, deixar de ser semanal, por um 
tempo, mas ele não vai acabar. Que 
seja a população saboeirense que 
me julgue. Se a população decidir 
que eu estou fazendo errado, se 
manifeste. Se a maioria achar que 
esse programa deve parar, eu paro, 
com toda dignidade que eu tenho. 
Mas, se vocês entenderem que esse 
programa é bom pra sociedade 
saboeirense, também se manifes-
tem, e somem força comigo, por-
que acabar comigo depende muito 
mais de fechar algumas portas, de-
pende muito mais que tirar meu sa-
lário. E eu vou andar nas ruas como 
sempre andei, de cabeça erguida. 
Não vou andar com segurança por-
que não tenho como contratar um 
segurança particular, as portas da 
minha casa vão continuar abertas. 
O meu escudo é o Senhor Jesus, a 
minha fortaleza é o amor de Deus.

Podem muitos que eu julgava 
amigos me abandonar, mas se eu 
tiver Deus na minha vida, eu terei 
tudo! E quando o diabo fecha uma 
porta, Deus abre muitas janelas! 
Grande é o poder de Deus e da 
força do bem! 

Aécia Leal

Geral
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A Aceji (Associação Cea-
rense de Jornalistas do Inte-
rior) completa, em 2013, 50 
anos de fundação. Para fes-
tejar o magno evento, a di-
retoria da entidade, coman-
dada pelo presidente João 
Ferreira, elaborou uma vasta 
programação, que vem sen-
do cumprida à risca.

As festividades foram 
abertas no dia 13 de abril, 
no município de Salitre, re-
gião do Cariri-Oeste, quando 
da realização do XI Encon-
tro Estadual de Jornalistas, 
Radialistas e Blogueiros do 
Ceará, com a presença de 
várias autoridades, incluin-
do o vice-governador do 
Ceará, Domingos Filho, pre-
feito Rondilson Ribeiro, ex-
-prefeito Agenor Ribeiro, e 
demais autoridades políticas 
do município, além do depu-
tado federal José Airton Ciri-
lo, prefeito de Campos Sales, 
Moésio Loiola e outros.

Na sequência da progra-
mação, uma sessão solene, re-
alizada no Plenário 13 de Maio, 
da Assembléia Legislativa, re-
querida pelo deputado Paulo 
Facó, e com a participação do 
deputado federal Chico Lopes 
e diversas autoridades do mun-
do sócio-político e empresarial 
do Ceará e da comunicação.

Aceji comemora 50 anos 
com intensa programação

Maranguape, no dia 3 de 
agosto, sediou o evento En-
contro de Comunicadores da 
Região Metropolitana de For-
taleza, com a participação do 
prefeito municipal, Átila Câ-
mara, vereadores da região, 
deputados estaduais Paulo 
Facó e Lucílvio Girão, depu-
tados federais Raimundo Go-
mes de Matos e José Airton 
Cirilo, comunicadores de todo 
o Ceará e outras autoridades. 
Na oportunidade foram ho-
menageadas diversas perso-
nalidades, com a Comenda 
Jornalista Dutra de Oliveira.

Conforme o presidente 
João Ferreira, o fechamento 
da programação ocorrerá no 
dia 9 de novembro, na cida-

de de Paracuru, litoral oeste 
cearense, em evento patro-
cinado pelo prefeito Sidney 
Gomes Vamos realizar o 
maior evento da história da 
Aceji. “Esse evento, com cer-
teza vai ficar para história, 
uma vez que, além do Encon-
tro de Comunicadores, esta-
remos fazendo o lançamento 
da edição histórica do jornal 
O Correspondente, da Aceji e 
outras atividades”, pontuou.

 
SOBRE A ACEJI
A ACEJI tem por objeti-

vos, dentre outros, promo-
ver, por meio da imprensa, 
o progresso, a integração e 
o bem-estar das comunida-
des do interior, promovendo 

o encaminhamento dos seus 
problemas locais e regionais 
junto às autoridades do País, 
Estado e Municípios; pro-
pugnar pelo soerguimento 
da classe e pela melhoria do 
nível da comunicação, com a 
realização de capacitação es-
pecializada e o ingresso de 
seus filiados em escolas de 
jornalismo ou comunicação. 

A entidade, idealizada por 
um grupo de abnegados co-
municadores do nosso ser-
tão, que tinha o prazer de di-
vulgar os acontecimentos de 
sua terra, sem qualquer re-
muneração, em pouco tem-
po ficou conhecida em todos 
os segmentos da vida do Es-
tado, por seu trabalho sério 
em defesa dos legítimos in-
teresses dos municípios e 
de seus associados. Um dos 
seus fundadores, José Gus-
mão Bastos, foi presidente 
por sete mandatos e, hoje, 
é o seu Presidente de Honra. 
Até o momento, a Aceji foi 
presidida por: José Gusmão 
Bastos, Raimundo Nonato Xi-
menes, Luiz Celso de Olivei-
ra, Raimundo Batista Aragão, 
Antônio Ribeiro Neto, Edvar 
Ximenes, Zeudir Queiroz, 
Horácio Matoso, Reginaldo 
de Athayde, Paulo Neves e 
João Ferreira. 

Concorrida sessão solene marca mais um evento do cinquentenário da ACEJI

Mias de 400 comunicadores marcaram
presença no Encontro de Maranguape

Zeudir Queiroz, Luís Farias e Walter Bardawil 
na Assembleia Legislativa

Antônio Viana e Paulo Neves, homenageados 
nos 50 anos da ACEJI na Assembleia

Diversos
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Não há dúvidas de que nos-
so Ceará tem muito a ofe-

recer a quem passa por aqui. A 
exemplo disso, contamos com 
as mais belas praias: a de Ca-
noa Quebrada em Aracati, Je-
ricoacoara em Jijoca, Praia das 
Fontes em Beberibe entre ou-
tras. Além desta realidade, que 
encanta principalmente quem 
nos visita, não podemos es-
quecer que as regiões metro-
politanas de cada estado têm 
um papel importante na oferta 
de atrativos turísticos.

No Ceará, a grande Forta-
leza, também conhecida como 
Região Metropolitana de For-
taleza (RMF), não é diferente. 
Treze municípios fazem parte 
da RMF e muito há o que ofe-
recer, desde praias, centros 
culturais, parques aquáticos, 
museus, etc.

Não podemos discordar que 
o conjunto dos treze municípios 
que compõem a Região, não dei-
xa a desejar. O turista que chega 
ao Ceará, vem com a vontade de 
conhecer lugares exóticos, e es-
paços que contribuiram para a 
história do Ceará, de cada cidade, 
como por exemplo, o Museu da 
Cachaça em Maranguape que foi 
criado para contar a história e ex-
plicar o processo de fabricação da 
cachaça, sendo esta uma das be-
bidas mais tradicionais do Brasil.

Pela desigualdade da cul-
tural e atrativa das localidades 
da RMF segue lista dos prin-
cipais atrativos turísticos de 
cada local, no que tange aos 

Belezas naturais são
 atrativos turísticos na região

atrativos naturais, arquitetura, 
diversão e cultura.

Conheça alguns trechos tu-
rísticos de cada município que 
compoem a RMF. A começar 
por Fortaleza, temos o Passeio 
Público localizado no centro da 
cidade a Estátua de Iracema na 
Lagoa da Messejana a Catedral 
Metropolitana de Fortaleza, as 
praias de Iracema e do Futuro, 
a ponte dos Ingleses e a Ponte 
Metálica; o Centro Dragão do 
Mar de Arte e Cultura (CDMAC)
e outros. Em Caucaia encontra-
mos as praias do Cumbuco, do 
Icaraí, do Pacheco, de Iparana, 
dois Coqueiros e da Tabuba, 
além das lagoas: do Banana e a 
Barra do Cauípe. No Aquiraz te-
mos as praias do Porto das Du-
nas e a Prainha, a Igreja Matriz 
de São José de Ribamar, o Mu-
seu de Aquiraz, o Mercado das 
Artes e A Casa do Capitão-Mor. 
Em Pacatuba, encontramos a 
Estrada de Ferro Fortaleza-Ba-
turité, a Bica das Andréias, Voo 
Livre, Voo de Parapente, Mon-
tanhismo e Trilhas. Em Maran-
guape, terra de Chico Anysio, 
temos o Cascatinha Balneário 
& Chalés, o Y-Park e a Casa do 

Chico Anysio. Em Maracanaú, a 
Casa Rodolfo Teófilo, membro 
fundador da Academia Cearen-
se de Letras e a reserva indige-
nas dos Piguarys. No Eusébio, 
as famosas casas de forró, o 
Clube do Vaqueiro e Forró no 
Sítio, o autódromo internacio-
nal Vigílio Távora e o kartódro-
mo Júlio Ventura. Em Guaiúba 
encontramos a Matriz de Guai-
úba, dedicada a Jesus, Maria e 
José e a Paróquia da Cidade. Em 
Itaitinga, temos a Igreja de San-
to Antônio e a Serra de Itaitin-
ga. Em Chorozinho, temos o Rio 
Choró um rio brasileiro que ba-

nha o Ceará, a Lagoa dos Mari-
nheiros e a Lagoa dos Patos. Em 
Pacajus, encontramos o Centro 
Cultural Maloca dos Brilhantes, 
além de rios, riachos, lagoas e 
açudes. No Horizonte, Estádio 
Domingão, o Horizonte Futebol 
Clube, o Centro Cultural Tasso 
Jeiressate, e o maior açude o 
Açude Pacoti, por fim em São 
Gonçalo do Amarante temos a 
Praia do Pecém, a Praia da Taí-
ba, o Balneário Manuel Fernan-
des, e a Lagoa dos Talos.

Agora é só escolher o des-
tino e aproveitar as opções de 
lazer e diversão! 

Praia do Cumbuco uma das mais 
visitadas pelos estrangeiros

Turismo

MIDE
MISSÃO IDE

Motivação, Integração,
Desenvolvimento, 

Educação

Sua contribuição
 é vital para continuarmos 
cuidando bem de nossas 

crianças

Rua Inário  Rats, 965 - Alto 
Alegre - Mararacanaú - Ceará

Fone: (85) 3467.9362
27 anos a serviço da comunidade

Deus é fiel


